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Que fim levou Maurício Pencak e Danilo Groff, presos e processados por atentado ao Presidente José Sarney 

Afirmação de inocência quatro anos depois 
Foto de Carlos Ivan 07-08-87 Foto de Carlos Ivan 

CÉSAR TARTAGLIA 

Eles foram os dois últimos 
réus processados com base na 
Lei de Segurança Nacional, uma 
herança do regime militar de 64 
abolida pela nova ordem jurídica 
instituída no País com a promul
gação da Constituição de 1988. E, 
como tais, protagonizaram um 
dos mais controvertidos episó
dios após a chamada abertura 
política, iniciada no governo do 
Presidente Figueiredo: no dia 25 
de junho de 1987, o Presidente 
José Sarney e sua comitiva fo
ram apedrejados no Paço Impe
rial, no Centro do Rio, por mi
lhares de manifestantes. Os 
vidros de algumas janelas do 
ònibus que transportava a comi
tiva foram quebrados e houve 
quem jurasse ter visto um ho
mem com uma picareta chegar a 
menos de um metro da janela 
que dava para o banco em que 
Sarney estava sentado. Poucos 
dias depois, o professor de Histó
ria e OSPB Maurício Pencak, 
membro da direção regional da 
CUT-RJ, e o bioquímico Danilo 
Groff foram presos e processa
dos com base na Lei de Seguran
ça Nacional, sob acusação de 
agressão à figura do Presidente. 

A manifestação quase trans
formou em tragédia uma visita 
que a assessoria do Presidente 
programara para ser uma consa-
gradora festa: no Paço, Sarney 
comemorou o primeiro aniversá
rio da lei de incentivo a ativida-
des culturais que levava seu no
me e na Academia Brasileira de 
Letras participou da primeira 
reunião ordinária após ter assu
mido a Presidência da Repúbli
ca. Pencak e Groff não escondem 
— como não esconderam em ne
nhum momento durante o pro
cesso — que participaram da 

Groff hoje: aposentadoria e paixão pela política Em 1987, um mês e meio após o incidente no Paço, passeata ao lado de Meneguelli Pencak: oposição no Sindicato dos Professores 

manifestação, mas negam até 
hoje que tenham jogado pedras 
ou qualquer objeto no ónibus da 
comitiva presidencial. 

— Eu continuo achando justo 
que o povo vá às ruas protestar 
contra seus governantes e, mes
mo hoje, depois de ter enfrenta
do um processo que me trouxe 
muitos transtornos, acho que 
naquele momento a manifesta
ção foi válida. Não concordo 
com o emprego da violência or
ganizada, mas o que houve ali 
foi uma explosão popular espon
tânea — diz hoje Pencak, ainda 
um ativo militante do Sindicato 
dos Professores do Rio, a cuja di-
retoria faz oposição. 

Groff, por sua vez, conta que 

estava distribuindo um abaixo-
assinado na Praça Quinze, con
tra as negociações que se desen
volviam no Congresso para au
mentar de quatro para seis anos 
o mandato do Presidente Sarney. 
Ele ajudou a organizar a mani
festação, mas garante que não 
apelou para a violência. 

— Eu estava na linha de frente 
e, após um esbarrão, meus ócu
los caíram no chão. Quando me 
abaixei para pegá-los, vi passar 
uma chuva de pedras sobre mi
nha cabeça e fui imediatamente 
agredido com um chute, dado 
por um soldado da PM — conta 
o bioquímico. 

O processo contra Pencak e 
Groff foi extinto no ano seguinte 

ao do atentado, pelo Juiz Adil
son Vasconcelos Leal, da 2a Au
ditoria da Marinha, sem julga-
mento do m é r i t o , em 
decorrência da revogação da Lei 
de Segurança Nacional pela 
Constituição em vigor. Em de
zembro de 1989, a Câmara dos 
Deputados aprovou projeto de 
lei, enviado pelo próprio Presi
dente Sarney, concedendo anis-
tia aos principais envolvidos na 
manifestação de 25 de junho de 
87. O projeto foi sancionado em 
junho do ano passado pelo Presi
dente Collor, encerrando defini
tivamente o processo contra os 
dois. Hoje, Pencak tem uma pai
xão que se sobrepõe à política: a 
filha Nina, que nasceu em outu

bro de 1988, lhe toma grande 
parte do tempo que antes era 
quase totalmente dedicado ao 
movimento sindical. Groff, por 
sua vez, conseguiu no ano passa
do a tão almejada aposentadoria 
— mas continua cada vez mais 
ligado ao PDT, partido que aju
dou a fundar ao lado de Leonel 
Brizola, de quem é um dos mais 
íntimos colaboradores desde a 
década de 50, segundo afirma. 

Do processo ficaram marcas e 
ressentimentos. Pencak estra
nha, por exemplo, que nos dois 
anos que se seguiram à manifes
tação tenha se deparado com 
uma até então inédita dificulda
de em conseguir emprego na re
de particular de ensino (na rede 
pública ele tem duas matrículas, 

obtidas por concurso público). 
Segundo ele, mais de 50 currícu
los foram deixados em colégios 
particulares, todos eles recusa
dos sem maiores explicações. Só 
recentemente conseguiu uma va
ga no colégio GPI da Tijuca. 
Groff, visivelmente ressentido, 
diz que para ele o processo ainda 
não acabou: está recolhendo 
subsídios para processar o ex-
Governador Moreira Franco, 
que integrava a comitiva presi
dencial no dia do atentado, o ex-
Ministro da Justiça Paulo Bros-
sard e o ex-Presidente Sarney 
por terem, de acordo com o bio
químico, forjado acusações le
vianas para dar curso a seu indi
ciamento na extinta Lei de 
Segurança Nacional. 
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